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APRESENTAÇÃO

Este docurrerrto apresenta o resultado

do enrontro entre armadores , pesquisadores da SUDEPE e da Ba

se de Operações do PDP/ se e extensionistas da 1-.CJI.RPESC,~

ra elaboração do "pacote tecr..olÕgico" da sardinha, realizado

e.'11 FlorianáfOlis, no dia 11 de maio de 1976.

O trabalho consistiu na nrimei.ra ten
~"

tativa de reunir annadores, pesquisadores e extensionistas de
pesca que labutam no setor pesqueiro, para que I juntos, ar'"...i
culassem e anal.í.sassern os problemas encontrados canrelação à
pesca da sardinha. As soluções apresentadas, consideradas pri:.

ori tárias, pelos participantes do encontro, deverão merecer o

respaldo por parte das autoridades e' órgãos canpetentes.

O "pacote" abrange as" áreas costei
ras adjacentes a Florianópolis, Biguaçu, Governador Celso R3.

rros, laguna e ltajaí.
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CARI.DScrsAR DEQUElroZ
Diretor do Cept9 de Pesq. e Tecnologia



S u R I o

, I

página.

In tr<..,"'dução ••• 5

Sistema de Captura .••..•.......• 7

operaçóes que eorrp3em o Paoote. ............ 8

Recorrer,daçê)es Técnicas para o s í.s tema .. 8

Es . {:' - m;::. • 15peCl~lcaçoes lccr~Cas...•..•...••••.••..•

Partici~~tes.do Enoontro~ •..••..•••.•..••• 17
, .'

"

..



i _

I WT R O D U ç A O

Dada a ausência de uma sistEnática

.de interação e artio..1lação entre pe:squisa, assistência técni

ca e usuários da pesca para se definir U'1'B. t.ecno.ícqí.a cem

maiores probabilidade:; de ser efetivêrnente absorvida em preces

50s prcxiutivos,' a SUDEPE,corro órgãorespor.sável pelo desen

voLvimento do setor pesqueiro , resolveu adct.ar umrrodelo de
.\

difusão de t€:ClX)lCXJiaque já ve:n sendo testado e .' utilizado'
cemsucesso no setor açropecuâr.ío, Esse mcde.loI " derxmí.naôo _

"pacote tecnológioo", ~nsiste numconjunto de recr.icas prece
nizadas para determinada. tecnologia, de rrodoque as opereçôes

1
retanendadas sejam as mais adequadas para se obter o re.'1dilT~
to previsto e aproximado, ao roâxímo, da realidade do usuár-io

de pesca a quemé destinado o "pacote".

Sendo o primeiro "pacote tecnol~
00" realizado no setor pesqueiro, procurou-se, pxímeí.ramerrte,

detectar os problemas que vên sendo encontrados na pesca d~
sa...rdinhae não, apenas, recomendar umoonjunto de tecnologiã

o:::mvistas a at.rrnentara produção e produtividade do armador.
Vários resultados de pesquisa não F

deram ser divulgados, por se encontrarem emestudos. Isso
notório, principalmente, can relação às áreas de cccrrêoc;

da sardinha emdeterminadas érxx:as do ano, o que não veio

tisfazer às necessidades dos armedcres , que atualmerrte defr



~

'tamc.:::m o problerna da falta.·'de matéria - prima. Por outro Ia
I a participação de umnúrrerorrenor que o previsto de arma

dores prejudiCO~, em parte, o alcance dos objetivos desejados
para ~.elaroraçao do "pacote" I poí.s as Lnfcrrraçóes coletaàas
n~ocitingirçu-n a uma. arrostrage:nrepresentativa caro prevíarros..

Espera-se ro entanto, que este tra
balho venna: acelerar o processo de cnnunicação entre os servi

.' .' -
ços de extensão, pesquisa e annadores. E, que o seu conteúdo
seja reali.rrentado pela pesquisa, serviços de extensão, óxgãos
afins 'e 'divUlgadOs'aos usuários da pesca através de estraté9i
~" d~ transf~~ci~: detecnologia~ .... .
,..:..i·r. ;'.:.:', ,,'J .. _.', _····:·AgTadecerrosa todos equeâes, técni

elabora~~ e aana.:l.s·colaborad::>~, que 'tornaram Possível a
~. d~te traba1h~.
, .
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SISTEMA DE CAPTURA

Este "pacote" destina-se aos armedo

res que possuemerrbarcaçres can mais de 17 metros de ccz;pri

mentoI equipadas cemecosonda e algumas cx:rn "pcwer block 11 •

Perfil do Público
:!
A tripulaçao e ccmposta eu sua maio

ria de 18 a 22 pessoas, commvel de instrução primário ino::-s~

pl.eto I seu habilidade para operar aparelhos e equipamentos ITO
J

dernos f adotando práticas .tradicionais de captura, encera os

patrões de pesca tenham cursos especff í.cos para exercer
funções.

tais

t·

Os armadores apresentam recepti vid~
de a orientação tecnológica e pr et.endeminvestir ar. equí.parnen

, -
tos mais modernosque lhes poes.íb.í.Lí,t.en maior. , rentabilidade

por captura, desde que haja treinamento para seus tripulantes

e estabilidade no estccue da sardinha. Alémdisso, necessitam
~ j

de una' linha específica d~ crédito para a pesca ca:njures bai

xos.

7



OPERAçõES QUE OO~lPÕEMO PAOOTE

1. Artes de Pesca e Equiparrentos de Bordo

2. Conhecírrento do potencial-

3. Orientação das Pescarias e M::mitoreiro

4. ~..anuseiodo Pescado a Bordo

5. ZstOcagem
" .1. ,,'.

6•. TifX)S de 'TransfX)rte .. ' \.

7. Comerciali zaçâo

REXX)HENmçÕES 'Ifrnrc.ns PARA O SrS'I'D1A

1. Artesde Pesca. e Equipamentos de Bordo

(curto prazo)

1.1. .; 'Il:'einarrento do pessoal para utilização mais efici
ente de eoosonda na pesca da sardinha, devido a

falta de pessoal habili tacb para rnanuseio do e::IU.:!:

parrento.



1.2. - Treinamento da tripulaçãó para utilização adequada

de Equipamentos mais rrodernos I tais caro "poder

block 11 e guincho hidráulico I can vis tas a l'OC)H vex
os annac10res a adquirir estes equáperrentos 1 que

lhes possibilitarão reduzir os custos operacio

naí.s 1 au..11ent.a.r:.doa rentabilidade cem a rresrra tone

1agen de captura. (1)

~ necessário recrutamento de pessoal té..--m.ro·" para

oonstruir ou adaptar redes aplicadas a estes ~
pamentos.
O t.reí.nerrento deverá ser mais de ordem prática e

para isso sugere-se a utilização de umbarco de
pesquisa da SUDEPE. " ."

E obtido através de Levantamentos do barco de .pesquisa

como Eoointegrador, e dados de esforço de pesca e captu

ras efetuacos pela própria frota pesqueira, fornecfdos a
SUDEPE rredí.ante preenchímento dos Mapas de BorÇio.

3. . Orientação ~ 'pescarias e rronitoreirO

3.1. - Após a localização dos cardumesI pele barro de pec

(1) Ainda não se têm dados concretos can relação a fOSsibi~
dade de se aumentar a captura total, Em virtude das pes
guisas neste sentido se encontrarem emandarosnco, -



guisa, recx:::rnenda-secanunicação direta, atravês do

sisterna de rádio do barro de pesquisa, cem os dí.re

rores de ernpresas mais próximas do local onde se
efetuar a operação. Outra cornmí.caçeo deverá ser

màntida, utilizando o mesrro sí.stema, cx:m a·SUDEPE,

a fim de que se providencie uma dtvulgação geral.

3.2. - Rec:nmenda-sea edição anual de um calendário de

pesca contendo dados noUnativos sobre a pesca
sardinha, incluindo as demais espécies.

da

!-'ÍéU1USeiO do Pescado a Bordo

4.1. - Tratalnento da matéria-prima.

A sardí.nna deve ser rranuseada con o rnãxirro de cui

&00 para evitar prejuízo e danos de qualidade.

4.2. - Altura da queda.

Lmavez colocada a sardinha no conves ela
ser disposta nas urnas cem o mínírro de

poss í vel, utili zando para isso calhas ou

meios apropriados.

deverá
caimento.
outros

4.3. - Acondicionamento nas umas.



A qualidade do pescado se al.tera rapidarnente e seu
t.empode conserveçéo po'tencf.al, é reduzido quando

não é manipulaào e armazenado adequadamente. O ~

cado r. tão logo seja capturado, deve ser cuidadosa

mente lavado, cem água do mar Lírrpa, ou potâval , e

esfriado o mai.s rapidamente possfvel. ã terrperatura

do gelo fundente, isto é, a aoc. O..lalquer tra_tarne..~

to descuidado ou qualquer atraso no· resfriamento

do pescado 1 exercerá umefeito notável em seu tEm
pc> de conservação potencial.

Portanto, para o caso da saràinha capturada, cuja

pennanência a bordo é gerairrente curta I deverá ser

efetuada umamistJra proporcional a 2:1 de peixe e
geleiI t.endo-se o cuidado de forrar a urna cemgelo

e emseguida, acrescentar umaquantidade maior nas

superfícies emque o peixe contactuar, isto e, Em

vol ta da urna e na superfície da camada.

Deve-se levar emconta que a quantidade de gelo u

tilizada deverá esfriar o peixe e mantê-lo na tem
peratura refrigerada. Para isso, deverá ser acres

centado gelo sobre a coluna depeixe de tal forma

que, quando o barco chegar ao local de : deserroar

que, ele, ainda exista emquantidade suficiente ~

ra cobrir a coluna. Outro fator L.'11p)rtantea ser

considerado é a temperatura ambiente. Sempre que

ela estiver elevada, maior quantidade de gelo dev~

1
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râ ser acrescentada ao pescado" rea:mendando-se u

tilizar a proporção gelo / peixe de 1 : 1 ou 2 1,
variando con a duração da viagem, tanperatura e

tEnp:>de descarga.

, 4.4.,- Lavageme higienização do eonvês , porao e urnas.

Todos os locais do barco Em que o pescado entrar
;':. '.;;-.:...:>.:..em contato, devem estar rigorosamente Lírrpos e hi

.. -> gíelifzaébs .

> 4.5.- -' Uso: de'prat:eleiras~
:',- ....•r. !:- ~ '.

_ :umadas causas da grande perda de sardí.nha é a al :
- . ~', "r ".-: j ,,"' •

tura Em que ela é estocada nos barcos (em torno de
t.:-.: ': s; ~.

. 1,5 m)I causando esmagamentodos peixes que se en
4 ••• • _.': ••••.:.~. j i" :'.,:'. . '. ..' .. • ~ .....' .'

contram nas partes inferiores.
o,, • • '. •

ReO'JI"renda-seque sejam colocadas
• ~ •• .J ,P: .~. . . ,

nas traineiras

. P!,,:teleiras desrrontáveis, de material aprovado
cem al tnra máximade 60 crns •

. ' ..!;";~.: . • -,.'

._.4.6 •. - Tipo de .gelo ,utilizado.

-'>:_,.-;;: RecC!11'enda.-seo uso de gelo em escamas por ser mais

::;.:r: '.~:.': eficiente. na conservação da qualidade da ITatéria-
.:' prima. -. "

: ·;-:..·:0' gelo deve ser:fabricado com água sanitariamente
.aprovada-e clorada. Recomenda-se'fazer análises ~



riódicas para cientificar o grau de saní.dade da a

gua e do gelo.
: ,

4.7., - 'I'í.po de dese:nbaxque.

Reccrnenda-seo deserbarque mecânico (sucção) sem

pre que for viável. !\'bs cases em que não houver
descarga rnecânica, os meios devemser racíonal.í.za

dos de modo ~Je haja o w3xirro de rapidez e higi~
ne, evitando-se daDOSfísicos à aardfnha ,

O equipamento de sucção deverá ser regulado de for
" ma adequada a fim de .írrpedí.r que' ocorxa traur:atis

ITO cem a sardí.nha ao passar pelos tubos' conduto

res. Para isso I ê, necessário que se proceda o trei
namento de pessoal para operar cemo zespect.í,vo !::
quipamento .

, ;4. 8 ~ - Lavageme reposição de gelo.

Recomenda-se lavage:n do pescado cera água resfriada

sequí.da de repcsaçào de nova camada de gelo.': '(2-r

(2) Recomenda-se a reedição da publicação CODlGO DE PRÁTIC!~
PARAO PESCAOO }"'RESm - (FN) Fisheries Refúrts 1 n9 74) ,
traduzido por Egon Nort, Julho, 1973, para pos teraor dí.s
tribuição aos empresários de pesca, e, em seguida, a cada
tripulante .



:Stocaoem

nnstrução de terminais de rrenor porte que proporcionem

im deseroarque maí.s eficiente cb pescado, O'JTID tanbérn de

estocaqem rorrespondente, e fornec:irrl2nto de insurros I de

loordo com'a necessidade. (3)
b que diz respeito ao fornecírrentc de gelo, recanenda-se

i çquisição de equíperrentos especifiros para a, produção

e gelo Em escamas.
--;-:-o.

Up? de Transp:>rte

) 'traI'.5p:')rte atual satisfaz a demanda, tendo Em vista a
Jrande queda da prcduçào,

:cmerciali zacão

oentiu-se, pela opinião dos arm:tdores .. que há necessidade

âe um apoio gerencial por' parte do Governo para a probl!::
nât.í.ca administrativa do processo de expor-taçáo , tencb em

ista aproveitar ao mâxírro os respectãvos incentivos.

, uí+se que, umavez materializado um oonsiderável 'V"01~

ião foi dirrensionada a estocagem necessária te."1doEm vis
ta uma redução das capturas de sardinha de 45% do ano de
1974 para 1975 e de 64% do 19 Trim2stre de 1975- para ,o
19 Trimestre de 1976.



I '. r' '-'~,'. ',;; ,'~ '::..:.

me de sxportaçôes, haverá maíor demanda-de mareria-prirra I

o que forçará sua valorização e, consequenternerrte , rnaior

rentabilidade para o armador.

: '.-. , :; '!

ESPOCITIC.I\çõES Tf:cNICP.5

a) - ErPIPAMENIOS E PE~'.:

Barco (1)

F..a)Sonda'

UNIDADE

uno

QU]l.N"'I'JDl..DE
,p/viagemESPECIFICAÇÕES

. ""," -' , ',I .•• " ••••.

Uh~"

1
i
1

'\ .tÓ:

pa.ver-block

Sarioo
Mncbo Hí.dzâul.Lco.

uno 1
lID. 1

1. ·'~un.

., '
. ' -:.~~.. ..; -- ", ~ :~: ' : ' ','.'

----.....;-_._ ... - "

(1) Carprilrie:nto - 17,30m;·boca-,'3,85 m; calado - l,40'm, "
pontal- ;"'1;40 m.' .. , .'. ' ..... " , ,

" ,
, ;

15
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ESPECIFICAÇÕES Tfi::NICAS

b)- arS'IOS

ESPEcrFICAçõES ü"NIDADE QUANTIDlillE
p/ viagem

.'.
1 - FIXOS

,- Sequros (2) %

- Depreciação (3) %

- Conservàção (4) %

i - VAR.IF.\t'EIS

- Corrbus'tÍveis (óleo) .e. 320,0
,- Lubrificantes (óleo) R.. 2,5
- Gelo Kg. 2.000,0
,- Água pot.âval, ,e. " '250,0
r: Rancho

"- Pagamento ~ipulação

- Carga e descarga

3 - AI1-íThTIS'IRl\.TIVOS ,I, ,I

- Allroxarifado
- Admí.ní,stração

- EncaJ."'gosSociais e Financeiros

(2) 2%,do valor do baroo , equí.parrerrtos e petrechos.
(3) 10% 00" valor do barro, EqUipamentos e petrechos.
{4} 5%00 valor ôo barro, equí.parrentos e petrechos.

6



PARTICIPANTES DO ENCONTRO

I

PESQUISADORES: EgonNort

1 Harold H. zeng"er

José Emiliano R6:'8l0 Neto

Laura Medeiros de sonsa Amara],
"''-
":Lúcio 'Ineodoro Jorge

Mjxio José Elias Nicolau"
Ricardo de Deus Cardoso

EX'Y".t:f\JSIONISTAS:Aldo Zud1inalli

Antonio Sérgio Fragoso

Carlos Poli

.ruranôyr Largura

Luiz Carlos P..auffe

Nilto Bego
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Sivani Antônio da Silva - Diretor Súbstituto do
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Rogério da Silva Peyrxrton - Eccnarista

Genilda Casemíro Lourenço - TéCIiica em Cerram •.icação

Sérgio Daní.LoSirrões da Silva
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